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CAMINHADA
Manifestantes foram às ruas pedir justiça por Cristal e um basta na violência

CLEUSA DUARTE
REPORTER

A
ta vez para a realização de um
protesto, cuja palavra de or-
dem foi ‘segurança’. Deze-
nas de pais, amigos, colegas
de escolas de Cristal além de
moradores do bairro, comer-
ciantes, entre outros setores
da sociedade clamavam por
justiça pelo assassinato da
estudante de 15 anos, morta
com um tiro no coração, du-
rante uma tentativa de assal-
to, efetuado por duas mulhe-
res na última terça - feira (2).

Emocionadas, as pesso-
as portavam faixas e  carta-
zes, batiam palmas, pediam
paz, gritavam por segurança
e justiça, fizeram orações, re-
alizaram abraço simbólico e
cantaram em homenagem a
Cristal a conhecida música
popularizada na voz de Tim
Maia “e eu, gostava tanto de
você”. Os manifestantes  se
diziam cansados de tanta vi-
olência na capital baiana. O
tio de consideração da estu-

região do Campo
Grande, no centro
de Salvador, mais
uma vez amanhe-
ceu agitada, ontem
, 3 de agosto. Des-

Familiares e população dividem o luto por Cristal
Amigos, desconhecidos e familiares da menina Cristal realizaram um grande protesto, ontem, pedindo segurança

dante Fábio Nascimento,  afir-
mou que o protesto foi feito
por toda a sociedade. Com
uma rosa nas mãos repre-
sentando a delicadeza e fra-
gilidade de Cristal lamentou:

“Estamos aqui pedindo
justiça por toda a sociedade,
os pais estão pedindo justiça
pelos seus filhos. Imagina o
sentimento dos pais. Cristal
morreu ao lado da mãe. Nos-
so sentimento hoje é de inse-
gurança total, nem a presen-
ça do adulto garante a segu-
rança dos nossos filhos. Cris-
tal foi morta ao lado da mãe,
próximo a sua residência indo
para o colégio estudar”.

A caminhada saiu do lo-
cal do crime próximo ao Palá-
cio da Aclamação, contornou
a praça do Campo Grande,
parou em frente ao prédio
onde moram os pais de Cris-
tal e seguiu em direção ao
Colégio Nossa Senhora das
Mercês, que em luto suspen-
deu as aulas por três dias. Lá
os estudantes mancharam
as camisas de vermelho exa-
tamente no peito,  onde Cris-
tal levou o tiro fatal.

Uma das manifestantes
que se identificou como Ma-
ria Mércia destacou, “hoje a
polícia  está aqui, mas daqui
uma semana não vai estar.  É

muito doloroso porque cor-
remos riscos diariamente.
Sou moradora da região e
mãe. Vim me solidarizar com
a manifestação”.

O protesto ocorreu por

volta das 7h30  da manhã e
foi totalmente pacífico com o
apoio da Transalvador. Além
dos pais e colegas do Colé-
gio das Mercês, muitos ami-
gos da antiga escola onde

estudou na infância, o
Sacramentinas, também es-
tiveram presentes.

O neuropsicólogo
Djalma Andrade conversou
com a Tribuna da Bahia so-

bre o luto de toda a socieda-
de pela morte de Cristal: “Um
crime onde as palavras não
alcançam descrições ou clas-
sificações. Onde a palavra se
cala, o simbólico grita. Grita
através de Cristal, grita atra-
vés da mãe de Cristal, grita
através da irmã de Cristal.
Podemos escutar uma mãe
que representa cada um de
nós, de mãos atadas, impo-
tente frente à violência que
abate uma parte de nós to-
dos os dias. Podemos escu-
tar uma irmã que corre de-
sesperada, parece ser a nos-
sa correria do dia a dia, de
olhar assustado, passos lon-
gos, o medo na face, não se
sabe de onde vem o mal, ca-
minha ao nosso lado, em for-
ma de violência, generaliza-
da. Podemos escutar no pró-
prio nome da vítima, Cristal.
Em meio a tanta violência, a
sensação é de que somos de
cristal. Desprotegidos dos
poderes públicos”.

A Polícia Militar informou
que houve uma intensifica-
ção do policiamento em toda
a extensão do Centro da ci-
dade e da área onde o 18º
Batalhão é responsável. Dis-
se também, que a parceria se
estendeu com a Polícia Civil.

LILY MENEZES
REPORTER

Foram pelo menos três crimes de grande repercussão no intervalo de uma semana na capital

Três crimes separados
por intervalos de poucos dias
e um ponto em comum: a tru-
culência dos executores. Em
22 de julho, a nutricionista
Esperança Brandão foi bale-
ada após uma tentativa de la-
trocínio enquanto chegava ao
seu trabalho, em Nazaré. Na
última segunda-feira (01), a
idosa Maria de Lourdes San-
tos se viu no meio de um fogo
cruzado entre policiais e sus-
peitos de assalto, onde levou
um tiro na barriga durante sua

caminhada matinal; no dia
seguinte, não resistiu aos fe-
rimentos. Na mesma terça-
feira (02), a estudante Cristal
Pacheco, com 15 anos e um
futuro promissor pela frente,
viu sua vida acabar a poucos
metros do Palácio da Aclama-
ção (Centro) após uma tenta-
tiva de assalto enquanto es-
tava a caminho da escola, di-
ante dos olhos da mãe e da
irmã de 12 anos.

Diante de tragédias
como estas, somadas às vi-
olências diárias como os
constantes assaltos a coleti-
vos e os ‘piratas’ que inva-
dem até mesmo as residên-

cias, a população se pergun-
ta: o que vem sendo feito para
tentar frear essa onda de
medo e vulnerabilidade em
Salvador? À reportagem da
Tribuna da Bahia, a Secreta-
ria de Segurança Pública
(SSP), hoje sob a responsa-
bilidade de Ricardo Manda-
rino, garantiu que não se tem
economizado esforços para
tentar garantir um ir e vir me-
nos arriscado. “A SSP inves-
tiu nos últimos 8 anos pouco
mais de 1 bilhão de reais em
tecnologia, com as constru-
ções do Centro de Opera-
ções e Inteligência (COI), em
Salvador, e dos 22 Centros

Integrados de Comunicações
(Cicoms) no estado, além da
expansão do Reconhecimen-
to Facial em toda a Bahia.” De
acordo com a pasta, desde o
início do ano, já foram captu-
rados 338 foragidos das Jus-
tiça através do mecanismo,
que emite um alerta para que
as equipes das Companhias
Independentes de Polícia Mi-
litar encontrem e façam a
captura. As ações de comba-
te ao crime na cidade realiza-
das pela SSP contemplam
também aumentos de efetivo
e operações de inteligência
policial, coordenadas entre
os diferentes departamentos

da Polícia Civil. Outra ação
preventiva é o Amanhecer Se-
guro, implementado pela Po-
lícia Militar com uma patru-
lha ostensiva reforçada a
partir das 4h da manhã para
fazer frente a todas as mo-
dalidades criminosas, a
exemplo dos roubos a trans-
portes coletivos, quando os
criminosos aproveitam a sa-
ída dos trabalhadores para
praticar o delito.A reportagem
também questionou o secre-
tário a respeito do andamen-
to dos casos envolvendo as
vítimas citadas no começo
da matéria, que geraram
uma comoção sem prece-

dentes não apenas entre os
entes queridos, mas na so-
ciedade baiana como um
todo, que quer respostas e a
justiça sendo feita. “No que
diz respeito aos casos cita-
dos, a SSP se solidariza às
famílias e destaca que os cri-
minosos envolvidos possuí-
am passagens pela polícia.
Eles foram presos por outros
delitos e estavam na rua por
decisão judicial. A SSP enten-
de que a violência, no Brasil,
é um problema social e que
não será resolvido apenas
com ações policiais”, disse
por meio da assessoria de
imprensa.

Mudanças na lei poderiam ajudar no combate à impunidade no país
LILY MENEZES
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Não importa a condição
social ou a região de
residência: com o aumento
vertiginoso da violência,
morar em Salvador ‘tá barril’,
ou seja, bem difícil. São
assaltos a qualquer hora do
dia, latrocínios (roubos
seguidos de morte), saidi-
nhas bancárias, e até
mesmo casos de reféns
dentro do próprio lar. Entre-
tanto, tão dramático quanto
o próprio crime e suas
consequências, é a sensa-
ção de impunidade experi-
mentada pela população

diante da facilidade com a
qual alguns suspeitos
conseguem retornar às ruas
e cometer novos crimes;
alguns chegam à marca de
mais de dez passagens em
sua ficha corrida pelo
mesmo delito. Assim, se
formam os
questionamentos: a solução
para reduzir essa onda de
insegurança mora no
aumento das penas? O que
se pode fazer para melhorar
a situação?

Para a
desembargadora Nagila
Brito, presidente da
Coordenadoria da Mulher do
Poder Judiciário da Bahia
(PJBA), essa é uma questão

bastante complicada, por
envolver outras instituições.
Embora aos olhos da
sociedade pareça que ‘a
polícia prende e a justiça
solta’, as coisas não são tão
simples, já que em alguns
casos o processo criminal
não anda e a pena acaba
prescrevendo, principalmen-
te quando a duração é curta
(entre 1 e 4 anos). “O juiz
tem que cumprir a lei.
Infelizmente, nós temos
uma legislação muito
benevolente para com o
acusado. Quem puder pagar
um advogado, vai tentar usar
tudo o que tem à sua
disposição. Mais do que

penas mais duras, é preciso
pensar na mudança da lei
de execução penal. Essa lei
tem muitos benefícios, que
vão aumentando”.

A criação de um estatuto
para proteção da vítima, na
visão da desembargadora,
seria importante para
proteger a população. “Outra
coisa que preocupa muito é
a forma de fiscalização, cada
órgão tem um papel muito
importante nesse processo.
Há muitas pessoas que
estão à solta e que deveriam
estar presas”, apontou Brito.
Já o advogado João Daniel,
que tem o Direito Penal entre
suas áreas de atuação,

acredita que não há neces-
sidade de mudar a duração
das sentenças e considera
outras variáveis para pensar
a questão da criminalidade.
“A questão não é a pena alta
ou baixa, mas a eficiência
dessa lei. Se considerar-
mos, por exemplo, a pena
de latrocínio, que vai de 20 a
30 anos, ela já é alta, maior
do que a de um homicídio,
que dura entre 12 a 20 anos.
O problema todo é a gestão
de recursos públicos e do
sistema prisional, que já
não comporta mais a
capacidade atual. Não
adianta mudar a lei, se não
mudar o sistema prisional”,

ressaltou.
Todavia, acima da

promoção de mudanças na
duração das penas ou na
forma da lei, existe a neces-
sidade de uma maior
viabilização de políticas
públicas por parte das
esferas municipais, estadu-
ais e federais, para garantir
ao cidadão sua subsistên-
cia. Assim, a criminalidade
pode ser combatida a partir
da raiz. “O resultado das
políticas públicas é ineficaz.
Não podemos
supervalorizar o Direito
Penal, pois ele atua na
correção, não na causa do
problema.

Repetidos casos de violência trazem insegurança para soteropolitanos


